
A Europa, preocupada com a democracia. 
governantes europeus, e, mesmo não tendo 
sido eleito pelo voto direto; ninguém duvi-
dava destia  

Lembro-me de telefonemas de jornalis 
tas 'é de conversas com políticos franceses, 
alguns que se -consideravam especialiátas 
em Brasil, querendo informações suple-
mentares sobre "esse tal senhor Neves", 
que ,se preparava para assumir a Presidên-
cia da República. O anúncio de sua viagem 
ao Exterior provocou uma série de convites 
de países europeus, pois inúmeros gover-
nantes queriam conhecê-lo pessoàlmente e.  
estabelecer um contato mais direto e mais 
estreito, menos protocolar, o que foi impos-' 
sível com 'os , militares que o antecede--; 
ram. 

Sigilosamente, O, senOor Fernando 
Henrique Cardoso organizeu,  o encontro de 
Tancredo com o presiden- te Françciis Mit- 11  
terrand,, ,em Latche, residência de campo do 
chefe- de. Estado francês. Este enviou seu , 
avião a Roma para buscar o presidente elei-
to, aguardando-o no aeroporto de Biarritz. 
Esses contatos constituíram á apresentação 
da Nova República a chefes de governo e se 
Estado europeus, como Felipe Gonzalez, 
Sandro Pertini, Mário Soares e o próprio 
Juan. Carlos, da Espanha. , 

Se na área política européia, TanCredo 
NeVea Conseguiu impor-se - rapidamente, 
conquistando seus interloCutotes interna-
cionais, ,também na área econômica e finan-
ceira;siia presença logo afastou alguns fan-
tasmas que temiam que o governo óposi-- 
ção pudesse ser tentado a 'não cumprir os 
pesados. compromissos internacionaia assu-
midos: Nos contatos que manteve na Europa 
e noa ,Eatados Unidos cóm esses setores, 
Tancredo garantiu que o Brasil cumpriria'  
integralmente seus compromissos, más es- 

perava contar com a compreensão dos cre-
dores, pois não poderia pagar dívidas, au-
mentando a fome de uma, parcela importan-
te da população brasileira. As escolhas por 
ele feitas na área econômica foram- bem 
recebidas pelos meios financeiros aqui na 
Europa. O Brasil passou a recuperar rapi-
damente a credibilidade política e econô-
mica. 

O "senhor Neves" passou para á intimi-
dade dos franceses, mesmo porque nesses 
últimos dias alguns jornais já se referiam 
ao presidente eleito na forma brasileira, 
sendo designado simplesmente por seu pre-
noine: Tancredo. Isso, na França, é uma for-
ina reservada para os íntimos. • 

De, qualquer forma, existe na França 
certa unanimidade, após a morte de Tancre-
do de que é necessário-  desenvolver lodos 
os esforços possíveis para evitar qualquer 
derrapagem que permita o retorno do auto-
ritárisino, isto é, a volta de militares desmo-
raliza ao Poder e dos antigos tecnocra-
tas; em grande parte responsáveis pela caó-
tica situação econômica em que o Brasil se 
eridontra. 

:Quanto ao presidente até então interi-
no, 'José Sarney, ele é ainda pouco conheci-
do,' mas sua apresentação pelos meios de 
comunicação não chega a entusiasmar nin-

, guem, pelo seu ántérior relacionamento e  
apoio aos governos militares. Mas, para pre-

' servar a democracia, afirma-se, na Europa, 
que a solução constitucional deve ser apoia-
dá e estimulada, buscando-se um acordo em 
torno de um programa e de um calendário 
precisos que impeçam volta gradativa aos 
métodos de um passado recente e que todos 
repudiam. 

Reali Júnior, de Paris. 

Preservar as instituições e as conquiá--  
tas democráticas que Tancredo Neves en-
carnou durante esses - àltiinoa meses até as, 
vésperas de sua posse, quando foi internado 
às pressas, é agora'g principal preocupação 
dos dirigentes dos países da Europa Oci-
dental. Essa foi a tônica, da primeira mani-
festação oficial na Europa, tão logo,chegou 
a notícia, já na màdrugada de segunda-
feira, do falecimento do presidente eleito 
do Brasil. Ela foi dirigida pelo primeiro-
secretário do partido Socialista Francês, 
Lionel Jospin, ao presidente do PMDB, de-
putado Ulysses Guimarães. 

Tancredo Neves, há até alguns meses, 
era uma personalidade desconhecida na 
Europa, apesar de ter exercido no passado 
funções ministeriais e até ocupado 'o cargo 
de primeiro-ministro do regime parlamen-
tar nos tempos de João Goulart. Em poucos 
Meses, entretanto, passou a ser uma figura• 
citada não só pela classe dirigente e, pelos 
meios de comunicação europeus, mas tam-' 
bém pela própria opiniãó pública do conti-

.nente. E preciso lembrar que, como deputa-
do ou lídeida oposição no Congresso,- Tan-
credo Neves jamais desenvolveu muitas re-
lações internacionais como outros políticos,  
brasileiros. .. 

Só mara , recentemente, a Partir do fim 
da campanha :pelas diretas e com a prepara-
ção do pleito. direto para a Presidência, o 
nome de Tancredo foi-se iMpondo na Euro-
pa, passarido. a ocupar o espaço principal 
nos noticiários e comentários sobre a evolu-: 
ção política brasileira: Já no final' da cam-
panha práidenCial, Tancredo era apontado 
como homein do consenso nácional,, • a fór-
mula encontrada pelos 1:irasileirós para 
uma transição Moderada. e• 'serena: Um ho-
mem que acabou .chamando a atenção dos 


